Quatro poemas de Ruy Fausto by Fausto, Ruy
341
discurso 39
Quatro poemas de 
Ruy Fausto
Professor aposentado do Departamento de Filosofia da USP. Professor 
Emérito da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da 
USP. Professor aposentado da Universidade de Paris VIII





Nosso mestre de música.
Dera aulas em colégio,
“mas os alunos faziam muita poeira”.
Estava certo de que o nomeariam regente
da orquestra sinfônica da recém-fundada
radio F., mas o diretor da emissora, um “amigo da onça”,
que depois morreu num desastre de avião,
preferiu o L., aquele “barbeiro” [o maestro L.] que “não
entende nada de música”.
Odiava partituras facilitadas.
No que tinha razão.
Não gostava de música popular
Parece,
mas também escrevia valsas.
Não gostava de música
tocada de ouvido.
No que tinha menos razão.

































de canto, de piano
e de outros instrumentos.
Tinha desgraça na família.
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não é mais o que era...”
Tivera, claro,
um aluno de gênio,
violinista,
































e não só por
não ser reconhecido.
Tinha a mania (?)
de que lhe haviam
roubado.
Roubado composições,
às vezes (até o chofer
do caminhão da mudança).






que tinha uma fábrica
de ventosas,
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“Seu P., seu P., tz, tz, ...
 – chamava
todos de “Seu” – “se não










“... volta..., volta a estudar


























(o primo era também aluno
dele, mas nunca teve
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 – mais do que
ninguém, confirmava
uma lei semântica de substituição
da espécie pelo gênero –
ou então (vendo um de nós
na bicicleta): “Larga
isso, que é perigoso,
vai estudar violino...”
Um dia, esqueci uma partitura
de Zequinha de Abreu, numa das poltronas
da sala de visitas, onde ele dava as aulas.
Era um ragtime brasileiro, que
vinha do tempo da minha mãe (esta, parece,
estudara piano, depois dos trinta).
“O que é isto,
o que é isto?”
Campanile
entrou em
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parafuso.
Dei não sei qual desculpa
e ele se acalmou. Ah, se




íamos à casa dele,





















QUATRO POEMAS | Ruy Fausto












Meu irmão à beira
das lágrimas.
Felizmente, chegava
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(alguns não se foram),

























 – Eles andam dizendo
que são cristãos...
– Não importa. Quem
não está contra nós,
está conosco.
– Não há nada que se possa
pensar no mundo
como absolutamente bom,
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senão uma boa vontade.
– Mas Você tinha
aceito fugir...
– É. Mas eu estava
cansado. E quando





– Só comigo e com Você...
– Só eu e Você ? Mas
então seremos massacrados...
– Obrigado por ter vindo, S.
Volte para casa.
 * * *
Oak Ridge.
Qólehéth:
“nada de novo sob o sol”.
Música de Shane, ao fundo.
“O recurso de Kant e da poesia”
(março/novembro de 2009)











(setembro de 2009/novembro de 2009)
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Na sexta nos encontramos,
Os corpos se reconhecem,
Mas há lugar para as almas.
Cotovelo no braço.
Como foram esses três meses?
Viagens? Amores?
Feliz em ouvir tua voz.
Mais feliz em tocar no teu
braço, com o cotovelo.
Conversa estirada:
histórias, tragédias,…
Quando iremos ao teatro?
Beijo na boca
prenúncios de cama
“I’ll be so happy
from Friday on”.
(quinta-feira, 10 de setembro de 2009/dezembro de 2009)
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